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Nestes ultimos dez dias o thenro teve quasi 
que o exclusivo, do fomecimecto de assumpros, 
ça à chranica isboeta 

Cri demos à era nova a estação 168. 
1889, à sua opera ' essa opera foi nem 
textavel e incontestadamente 0 mais poderoso de 
todos os compositores contemporandos O Gra. 
masio, apresentou umi comedia orginal em 3 dez 
tos, ih, em benefício dum dos actores mais jos- 
famiente queridos e victoriados do. hentro porta” 
Ber, o Netor Valle, e firmada por Gm nú já 
muito conhecido e ilustre no mundo thentral, o 
de Carlos de Moura Cabral, 0 festejado auctor 
das Seenas burgueças. 

A Trindade fexnos ouvir uma opera comics 
em 3 actos, Picolino, cuja musica é devida a um 
dos mais gloriosos compositores de Portugal, um. 
maestro portugls Ejo Drilani alento. pabi 
So já tem aplaudido ruidosamente e enthusia 
Gamente em composições de, grande folego no 
tiienro de S. Carlos é que voltando agora à ope- 
Feita ao iheútro da Trindade, onde fez as sãas 
Primeiras “amas. onde teve o seus primeiros 
riumphos, quiz guardar 0 incognito — uma expe- 
cio de Incógnito de. pesso real em viagem ineo: 
Enito que toda a gente sabe quem se envolve 
Belle, mas que nós entendemos dever respeitar, 
visto “ser esta a vontade do ilustre maestro, é 
to ser sabio de tolo o public de Lisboa quem 
Bo auetor da musica do. Piecolino. 

Como vêsm estes tres acomecimentos em todas 
as cidadds. do mundo seriam acontecimentos de 
peimeira ordem e muito mai o são er nb 0. 

o tudo mentes dez dias em que ne povidides 
tem Estacao, é ae Htam à voa noviad 
6, à Uma epidaminainha de typhos que começa a 
levantar cabeça em alguns barros de Lisbos ápe- 
sa ds negutivas olicines, epidemia para queto- 
da a impronsa tem chamado a atenção ds aue- 
torilúdes competentes, sem que até hoje, infeliz. 

nte esse chamamento tenha tido á grades res 
ultadose 

TÉ NãO hos parece mito acertada essa insiston- 
cia com que se quer fechar os olhos do perigo. 
que OS ameaça, porque demais a mais com a 
Proximidade do verão, é com O estado pouco hy- 
flenico em que está” a nossa cidade, mercê das, 
Sobras do gaz, e do, Porto de Lisboa, esse perigo 
pode tormarise seristimo dum momento. para 
“ Que à ação 

8 Mo se atemorise sem motivo a população, 
periitamente duccordo, que não se Taça dum 
drgueiro um cavaleiro & não se principie à assos- 
tar toda à geme. por causa de uns poucos de ca. 
sos de febres, Eyplholdes, uns fatabs outro: não, 
achamos muito bem, mas. o que é necesario, 6 
que é indispensavel, o que é brgento é que se 
tomem medidas rapidas  energicas para não dei- 
ar progredir o mal, é que se ddopram os proces- 
ãos Indicados pel Rygsdn “6 pela mmediaha para 
preven o etentivimentoaféa epidemia, que 
Começa, é que, deixada À sta, pode tee tão) gras 
ves estrrivbis resultados, “= ur Pode ter tão ps 

E alem, Visto não tem havido mais nenhuma 
novidade importante, fdra do theatros € so thess 
dr qu Et pemaa houve Os aconcimentos É 

ortânto ho theutro que Temos que fe Iaeca à 
Roga hronie Mojo TO dus dr 

“Começáremos pela primeira novidade— O Otel- 
o de Vora crslofa o 

O Oleo é inegavelmente uma obra prima, e 
ga a nssombrar a pújança Ha parte dent 
mom que no fim da vida, Passados Os 7o umios 
dio idade, produe uma obra Eigantesea coma esta 
Se que iguge de denotar à mais Dri doada! 
chão focldages Previ À mo 
a as or astim dizer à eupula maravi 
O sub maravilhosa obra musical, Es 

da ou MURO Tempo Cr Chamar é soa 
uia, ora Yago é parefe or que ra it 

0 olhe Esse nome, porquê a figura que 
fieis em tod aa é vino sita do est Va 

da e Mouro de Venera 
“ado à famosa opera de Verdi se represee 
«oi pala pimeira vez Em Tai crcada pelo tenor 
arfagadipeo baixo faces Maurel, E pea pri 
caga euiconi=- os tres artistas que o ilus- 
o a heu expressamente para 0 how. 

os de serem os primeiros interpretes do. 
Sestrabalho es criica iraliana e a crítica franceza, 
que enviou dtalia os seus patriarchas para verem. 


É 
E 


eapreçicem à ultima obra do grande moestro, 
Soteupau-te largamente Vest opera, analpsando 
minuciosamente fodas as suas grandes qualidades 
E todos os seus defeitos. 
effone de nós, collecionadas em 
parte dessa? criticas, mas nem 
Jequer à folhearemos agora. com os dossos le. 
tores é limitar nos-hermos aquiy 5 dar a posa im. 
pressão pessoal em Eee da obra do glorioso 
mestre, Umpressão sentida na. primeira é unica 
ação que So apra vemos ão Orla o que 
do Enab or dir que não ramos d fria 
alguma a fazer aqui a eres da nova opera de 
ale am no 


a aos 
DR Es 
pn 

ie O sos áras 
RAR pas sea 
cn pis Ap run do pe 
So RR, doa 

eia 
pe gue 
E a 
ED ONE 
es na o 
RASA a 

e ira a pt 
E 
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to começa logo por um trecho for: 
coro explendido a que se segue a 
phrase magnífica da entrada de Otello, e um coro 
delicadissimo — o coro da fo 


Esse primeiro acto termina por um duo d'amor 
muito original e delicado, cujo eifeto se perde, 
Imaginem lá porque? -. Bor cuúsa Juma lampa” 
rinal 

Pareco charge mas é exactamente assim, * 

No fim d'exte dueto ha uma allusão à cstreila 
da manhá, que n'csse momento deve comecar a 
seintlar no horisonte. 

Ora o meio do ceu, muito bem pintado pelo 
sr. Manink, appareceu de repente um braço. gi 
Bântesco pela romiva o pendurar a estrela d'alva, 

jus era uma lamparina pequena, uma lanterna de 
iluminação. do quartel do. Garivo em none de 
regosijo oficial. 

O público desatou à rir, a rir, e nessa hai 
dade Eontagiosa se perdeu todo o effeiro da fo 
mosa seena damor de Otelo é da Desdemona 

No segundo. acto ha um trecho resimente ma- 
gistral CO “Credo. pessimista d' Vagos que, por 
Ser U'uma euope muito original é estranha não, se 
percebe mta bem i'uma primeira audição. 

Já, não acomece isso à narrativa do sonho 


fioso, que se 
peima ca que E 
Beiramenta exrsondinaria 

Esso termina. por um iduerto de tear é 
a TOS bocitê Be mio ros dei e 
DONO O eso da” opera e que mtursimente for 
E soesmar por Gir ato mei no scan Se 
Aedos" produ muito elfo e teve muito ap 
Blsol 

No aco ção ham eo enctadr 
ho que, mais Impressão nos produ de toda 
Partidos o teresa de Vaga, Cassio e Orey 
CbNcesho, mato, original, moro delicado, E em 
aÃ (ada Delete a pelve == qu 
ido Era que É uma das quadades domintntes 
ea “lucra Se Verdi antes desse terciio 
E uma mania, qu é guto enos cual 
mas que meradou, porque é de fio thentra 

O quarto acto todo elle é um primor, sobresa- 
indo a Ave Mara” de Desdembos, que é vma 
verdadeira pera, que a Tetrazot canta delitos 
Eomente e que na noite da Úteio To o unico 
TESÃO Que teve Die 

O desempenho do Ot fot geraimene tom, 
ceSiefentepolsprimoras pares Trat 
Pálde Desdeimooa ostêntou todos os seus 
Teciaos de grande cantora é de comediante ex 
aa Bati 6% Um mmognúfco Vago, accemoou 


ericitamene o sed pesionagém a Ganrou cora 
Equelia ate deitada que a distingue, é Ero- 
Elque é um excelent ardsta houses Cont é 
Sia Sostumada discineção na parte de Otelo ape” 
SEP RES O o 
menor do Mo de Vega um 
Orla Bonito, uma especie de mer de peu 

O sccsario' de Marini é muito Voc Astra tido 
a sata do 3 etc o guarda roupa É nto é de bom 
E 

To Bibi de Moura Cabral nada podemos dizer 
porque incommodos de ade nos impediram die 
ont peneira rerofemação JE dos tando 
xado Dinda ir rabo, Entsianto sabemos que o 
oo ui ca alestono recibo tera nidta 
ec nda Efe ar an e 
dire são explebtidos & fiteroo empalidaçer 
Sacro, que ão teve igual succêsto, 

O Pia qu sá dei ma “Teidade arranjado 
eo pise po E juando [irão cor nica 
dum are shsaro. Portugues, teve mesmo 
Tio da qunada 2 deu ru pera comic da 
Pari com isca de Guiraud -sjpadou medios 
eremeates 

“A pardtora do Piecolio na Trindade é ind 
ma, muito bem feita, extremamente delicada, tal- 
Ver de raia para ui publico agia a mus 
e opta aa parta ha Ui a Fig, 
“um noel magno loma limsinia vala, ama ta. 

é elit, um mico ereto de 
nenra um engracado ro de sr em parda, 
mas apestr estah belieras o. Picontino nho te 
am Ervode aura por Custa do poema, Que É ni 
to sério de mais para a Trindade, que mento 
o Seu enero eb muito antigo, pirar à uma 
derme ita hoj compltamene cabia em 

mtetanto a partitora salvou-so e um dos nu 
mero a farntle que Emo bar Gxtcuiad 
log antas da Trindade O fada na 1 mo 

E aqui tem em rapida noticia a novidades 

tes vliimos des dias 


Gervasio Lobato, 
—enimmam 


ANTONIO D'OLIVEIRA MARRECA 


Assim va desapparecendo uma geração de for- 
tes, Uns após outros vão restalando par tas 
mulo, obedecendo à ssa le immutavel que se cha- 
ma A more, e que sem respeitar nem ds gerar. 
Clias do espirito nem as das convenções soclnes, 
todos vas egualar no mesmo campo. sobre que 
nascem Os goivos € as HudAdes 40 erguem es. 
Eypréstes tristes, marcos miliáios de um mundo, 
que pastos. 

A Reração que fica só lhe cumpre cgi 
poder, o civismo des fortes que se vão, porque 
isso irá O honrarlhe a memoria e o mostrar 
que não se esquece dels, tendo sempre presen- 

s de firme austeridade. 
ai 


Mar- 


“Se poilessemos aqui seguir passo a passo a sua 
Sem receio, do nos alongarmos demasiada: 
mente, podertúmos referir circumstâncias que pro- 
vassem à isensão de Olveira Marreca, mos nho é 
preciso. quebrar Janças, se iveramos forças para 
às empunhar, porquê toda a gente conhe 
peitavel octogenario e apreciava os finos quilates. 
dio seu espirito é integridade do seu caracter, e à 
prova de Que isto É verdade, está ma expontâneir 
dade com que em volta da sua sepultura se agru. 
param milhares de pessoná a dizerem. 0 ultimo 
adeus aquelle velhinho, pobre « desprovido de, 
vaidades, tendo por unico brazão o seu talento é 
as suas Virtudes. 

Atravessou quasi um seculo, e às ambições que 
“durante esse longo periodo havia de encontrar no. 
seu caminho, nunca conseguiram desnorteal-o do 
seu rumo, Impassivel para ellas, couraçado pela 
sua grande philosophia, viu pastar por diante de 
si mitos apostatas, que lhe. fizeram nascer em 
seus labios aquelle sorriso constante da sua phi- 
sionomia. 

Ta a completar 84 annos de idude, pois nasceu 
em Santarem a 26 de Março de 1805, epoca em 
gue as ideas democratas alvorciam para alem dos 

'yreneus com um fulgor do deslumbrar. 

- Toda a mocidade de então se deixava enthu- 
siasmar por essa liberdade que contrastava forte. 
mente com O despotismo que oppremia os povos, 
é poucos se conservaram indilerentes à grando 
correm 

Oliveira Marreca foi dos que mais facilmente 


O OCCIDENTE 


abraçaram essas ideas, e poe eis ucrou com uma. 
começo mina desmetis 

Quando depdtidol em varas logica ae anja 
vos ergueu-se sempre para defender os sãos prins 
Epis da iberdadey co independendia e resido 
rt da asd na Cope 
peito o eram nisto da vida sima da pole 
eia peca pen Gard 
dão Tepubltii iss ota emb qndo 
ias ei 

Se este tido, ll vi deserta de roda de 
alguns dos eu adepros, le continuo à sore 
A ja a AS 
losophia qua tão lento (o tornava das ais 
Rad ae - 

o 6ibvados dotes do dei bspicho, ba suas Da 
ME ER DS 
ess ANOS. publicos desporanes! e asi des 
pen e trio av da 
ao nNt dra à ao Pesto 
qeai oca et po teen inda 
Comer! e Liabos; iectos da Hina 
aconal o polimero road 
Tombo, ficando, pela reforma de 1887 addido à 
sPiBSÃ, pri DINOINdER au ani 

FL RI UA La 
de Economia Política, Era n'esta sclencia uma 
e lidar capoeMiado o pera de a ve Fa 
Convidado pas rinsro da Fasendo o que neta 
ca pe eres DOIS 

Foi com Alexandre Hessulands Rebúlio da Si 
e outros o andador do Panoramas pub 
Mrgraia do oa memoria q em qui Eolaborou 
anidunmenta tr ça 
mencionaremose Fernão Gomiabess O Esado 
am Sr que ei Came 
cava Telindindo 6/48 que já Uni poliicado tres 


volumes editados pela cusa Bertrand varios. 
gos sobre Política, em que fez à critica. 
ao curso dº de Miguel Chevalier; um 
trecho historico-romantico Manuel de Sousa de 


Sepulveda, Escreveu 0 Relatório Geral do Jurado 
em 1830; Socindade Promotora da Industria Na. 
cional, Fisposição da Industria de 18.40; Parecer e 
memoria sobre um projecto de estatistica. Collabo- 
rou na Justração Luso-Brasieira, na Revolução 
de Setembro, na Revista Economica e outros. 

Collaborou largamente no novo Codigo Cívil, 
emim a sua sclencia e o seu talento provou-se. 
em muitas obras que hoje lhe honram a memoria. 

Mais é melhor de tudo quanto aqui escreves 
semos a respeito d'este vencravel ancião, diz O 

primoroso estylista é eminente academico sr, Lat 
elho em um artigo publicado no Seculo, 
Diesse artigo vamos, com a devida venia, trans 
crever alguns periodos, que são o pancgírico mais 
brilhante com Que. podiamos encerrar as notas. 
biographicas que aqui exaramos, do ilustre morto. 
+No meio da corrupção o seepticismo, em que 

está correndo pressurbio à sua derradeira de 

dação O mundo político em nossos dias, como era 
consolnlor para 05 espiritos, que ainda créem, € 
saudavel ções, que ainda esperam, a 
Tegenaração Ja humanidade pela democracia, O 
contemplar aquelle. varão exemplar, que entrailo. 
lima estação da existenci, em Ge indi 


sas paixões, ainda cria é espe 
Tava, como que resecendendo para a esperanca é 
para a crença no futuro da republica « da frater: 
nidade universal, as fagueiras Musões da juventã- 
de é os bros inquebrantaveis da edade varoni 
Como era bello admirar num ancião provecto, 
chegado pelos “annos e pelos achaquês ao limiar 
do tumulo, o enthusiasmo, com que saudava to- 
das ns victotias democráticas, é acolhia jubiloso. 
todos os signaes, todos, os prenuncios, ainda os. 
pais, duvidosos que podessem augurar para mui 
breve o advento da grandiosa instituição, em que 
púnha toda a fé para a redempção da húmanida- 
de. Bem poderá dizér se que 4o passo que o seu 
corpo sé dobrava, inclinando-se para à terra, O 
Seu espirito se exalçava numa ascensão gloriosa, 
a clovar-se nas regiões eihereas de um porvit 
abençoado pelo triumpho “definitivo de uma per 
Paradora e vivificante democracia. 
Que docomentos se admiram € se leem numa 
vida tão prolongada, onde o caracter, como nos 
ersonagens de um drama artisticamente conte 
Pião e Executado, se conserva comaigo, mesmo 
congruente, desde o entrar na scena até que é 
chegado. o. extremo transe | Que exemplo elo- 
quentissimo, com que envergonhar e confundir, 
Senão penitenciar & converter as indoles eynica. 
mente corrompidas, que. vemos ahi todos os dias 
fessar successivamente n'um culto hypocrita é 
interesstiro desde à. mais radical democracia até 
á mais servil adoração dos poderosos é dos mo- 
marchas! 


Assistimos constantemente so opprobíoso es- 
péctaculo desses políticos sem [ê, que no alvore- 
Ser da sta vida se distinguem pelh &xaggeração & 


violencia das sras fiogidas opiniões republicanas. 
€ socialistas, pelos odios theatraes ás dynastias, 
pela insurreição, em que se declaram contra as. 


emas da sociedade no presente, € que passados 
breves tempos caem de joelhos tobre os ultimos. 
degraus dos thronos, € abjuram publicamente, à 
iróco dos porventos materães & de miseravêis. 
honrarias, à crédo que falsamente haviam con= 
fessado cu prostituilo como simples expediente. 
para chamar sobre a sua. mediocridade às arien- 
qões, e sobre a sua fereza O temor dos pore 
dos. E logo os vemos capítular com a monarchia, 
à escambar facilmente a loga revolacionaria pel 
degradante sambenito dos apostatas. Principiam. 
jovens no. mentido culto da republica, e hão de 
acabar annosos ou decrepitos, atapetanido com o 
Servilismo da sua rhetoria na imprensa e na. tri. 
duna o solo dos imperantes, que os uilisam e os 
despreram. - 
qeAMONo de Oliveira Murreca era a via com: 
lemnação d'estes Proteos políticos, d'estes ho- 
mens, que no vigor da vidar fazem das opiniões. 
dim no TmErcant, x apreciam e executam os 
actos, d'onde passa advir um proveito mercenarios 
um deshonroso galardão. Po 
O seu talento era eminente. Como economista 
as suas obras deram lhe honrosissimo logar entro 
os mais doutos. Como. escriptor litterano, quem 
da que não tenha admirado a elegancia, à corres 
eção, à pureza, a vermaculidade, é primor. do sou 
eltyio? Será elernameme verdadeido o aphoriamo 
de que a índole. o espirito, O caracter de um er 
cripior se espelham é reflectem em seus escritos, 
incorruptivel correção, pela qual entre todos 
sobresaia o carneter de Olheira Marreca, parece 
que se debusava com as linhas mais subs é a? 
Antas mais fieis em tudo que a soa perna deli 
neava e color. O mesmo! empenho Ma pesqui 
Sação meticulosa da verdade, o mesmo eserupulo 
na exposição dos factos e na sua. interpretação, à 
mesma gravidade, a mesma compostura, o mesmo 
amor do bello, da justo, do verdadeiro, que foram 
Sempre os prediectos rasgos do seu animo, onde 
a bombridide se pleca! quasi 
infanai, a aspera Independencia da sua alma se 
equiibrava numa facil consonançãa com a mor 
dêstia exemplar. 
grande cómo engenho, como sciencia e 
Justração. do emendimento, € o seu nome é um 
dos mais lares pa historia lteraria deste se 
culo, Mas foi grandissimo como cidadão: Os do 
tes do seu talento, mais profundo e reilexivo qua 
fecundor-se acaso à fecundidade se ha de fala: 
mente aquilatar pela abundancia esteri de muitas 
obras sem valor-=os dotes da Llento n'est ti 
Ene é honradissimo portuguer, aínda ficam mu 
aluixo dos predicados esceldanes da sua exsn- 
“Com 9 engenho que possoia, com a altisima 
ultra di e emtemiment, cm à merecida es 
tação, que, entre” os seus (contemporâneos lhe 
Eransearain, facilimo lhe houvera sido 0 ascender 
às mais eminentes e douradas posições. Bastava. 
ser, perante os que repartem as graças é as mer- 
cê, duro sim, mas level como O Aço, pero sim, 
mai ductil como 9 viro, porque munês a hocmbri? 
dude é à riqueza foram bons famulos, para irem 
adiante correr os repenteiros e abrir as portas dos 
Teses aposentos e recamaras. = 
od ria de Mrs Senão o a de um asc 
oi seguramente a de um philosogho. Passou 
menos aurea mediania, contentando-se com pou- 
co, aeceitando 05 tenues Ólhcios, que lhe deram, 
dei os pedir nem requesta 
Era die, quai o Último do homens aquela 
memorável geração, que no primeiro terço deste 
seculo padetea (os carceres le os exe, ou com- 
bateu. nos campos da batalha para fundar esse 
pobre morgado, de mesquinhas liberdades, que. 
hinda assi. conseguiu tornar.nos unicamente 
meio vassalos é méio cidadãos. Para que cida- 
fossemos sômente, sem mescla de vassala- 
em, democratas sem liga de direito divino, tra. 
Mou activamente, votando á causa republicana 
todos os seus esforços, e o que ainda mais vai 
fervor da sua crença, que nenhum revez pode” 
Pia debiaro o 
Honremos pois a sua memoria, como a de um 
varão insigne, que nos exemplficoa 6 amor do 
Belo, nos seus formosos esciptos literarios, 
culto do Verdadeiro na austeridade parissima do 
Seu caracter, incapaz de se dobrar 4 mais venisl 
hypocrisa, a religião do Justo pelo empenho com 
quê peeesoo, fem quêtra nem dei, a Tê 
do direi a Esperança na republica 
Fatermal 6 democaicas Pe"SPfA Pa repui 
Latino Coelho. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS HERDEIROS PRESUMPTIVOS. 
DO THRONO D'AUSTRIA 


ARCHIDUQUES CANLOS LUIZ, FRANCISCO FERNANDO 
E ARCHIDUQUEZA D; MARIA THEREZA 


A morte do principe Rudoiçho, filho do impo- 
rodo rancoo Jos Herdeo Bressapto do 
tlwono dAustia, delerminou unia nova suceese 
são do throno dispérial, estabelecendo seu hero 
eiro presumpivo o arebiduque Carlos Lui ré 
deiro pre viduque Carlos Lui, 
mão do sexual imperador Francisco José, pois quê 
segundo à ei qustriaca, a success só ti lobae 
cs es o pen linho apena ta 
uma fia, à princeza Elisabeth, que Básceu a a de 
setembro de 1883, jo 

Parece, porem, que a princera Estephania, viu- 
va do principe Rudolpho, se encontra no seu es. 
tado interessante, é de o que mtscer ie Varão, 
Serd este 0 herdeiro do trono de seu av, 

O archiduque Carlos Luiz José Mari, nasceu a 
30 de julho de 1853, é é general de cavalaria pros 
prictário do regimênto “de lanesiros dumtbros 
Re o chefe do, regimento de dragões russo dê 
Loubny é proprietario do regimento de lanceiros 
prussanos ne o So PE : 

“Casou em primeiras nupcias, em 4 de novem- 
bro de 1850, com à princara Margarida Cocolina 
Frederica Cóciia, Augusta, ilha do então” ci da 
Saxonia, a qual flicecu, sem deixar Bihos a 58 de 
setembro de 1888. 

Casou pela sesunda ver, por procuração em 
Row é pessonimente em Venszava 41 dê gutas 
bro de, 1863, com à arehiduqueza Maria Aun: 
ciada Isabel” Plilomena filha de Fernando Il que 
foi roi das Duas Silas, Deste matrimonto. miss 


Liz em à de maio de (88 6 contrai verei 
êm 23,de julho dê 1873 coma wrcbdte 
Maria Thereza filha do fallecido princiz 
. Miguel de Bragança: 
da dom 
opoidina Adelaide Isbel Ca. 
lota Michacia, Raphmela Gabricia Franeisca de 
Ases Paulina lionsaga Jane Sophia Damos 
dos Anjos, é a terei fado principe porroine 
D, Miguel de Bragança & primo em perhe Eua 
de Sia Magestade ELO) D. Luie To Neal 
Meda Rá de ago deja 
em dado, no arehiduque Caros Luiz dois fi: 
hos: à archiduguera Mark Ammondado duo sudo 
ceu em Reichenau a 31 de julho do Vszga e Ps 
chiduqueza Izabel Amelia Eugenio, qui nasceu 
tambem em Reichenau, az de lho du an 

Se o archiduque Caros Lai não abuiendro da 
successão ao throno imperial; teriamos ua pri 
Gera de origem portuguera no throno di Avira 
o archidoque, porem abdicos em seu flha Fra 
Chico Fernando. 

O archidique Francisco Fernando Carlos, nas 
ceu em Graiz a 18 de dezembro de (SiS. Fera 
sua educação militar em Vienna é actualmente é 
Somnandante do 4º regimento de dragões nos 

À sua biographia por emquanto resume-senis 
19, mas a sorte que assim 0 collocou na perapess 
tiva de herdar * ihrono diam império toriaio. 

esde esse momento uma invdildado nte 
Tessante, que chama sobre si as atenções 

de todo 'o mondo porque e Aus dúma por: 
gia de primeira ordem e que toma parte iipor- 
tante nos destinos da Europa: 


UM PHENOMENO — LUIZ GOULON 
O HOMEN DAS BARBAS EXTRAORDINÁRIAS 


yvura. oas da pag. 8o é um 
ver nana ava do der do de: 
Pertar A coritidada dossier potes 
a cateter 
a soa indostia em uma fabrica ntulçon. 
(Erança) e tem 63 annos de idade. É natural de 


% O OCCIDENTE 


OS HERDEIROS PRESUMPTIVOS DO THRONO D'AUSTRIA 


A ARCHIDUQUEZA D. MARIA THEREZA 


O ARCHIDUQUE CARLOS LUIZ, O ARCHIDUQUE FRANCISCO FERNANDO 
(Segundo photographias) 


O OCCIDENTE. 


n. 


Vandenesse (Nievre) e quando contava 14 annos 
de edad, tinha uma barba de 14 centimetãos; os 
21 anos a barba artingia 4 metro de comprimen 
to, acualmente tem “252 cenrimetros, quasi 
oniro tato da lar do su possuidor que mede 
Euiz Goulon usa ordinariamente a barba enro- 
Juda com duas voltas em roda do pescoço, é ax. 
sim secommo dada ainda lhe chega quasi d barriga. 
Não se conhece outro, phenomeno semelhante, 
isso tem dado logar a que varios emprezarios de 
espectaculos. pubiiços o tenham querido contratar 
para faserem exposição delle, mtas. Goulom, tem 
Tepcitado essas ofertas, « prefere viver do seu 
trabalho de Tandidor, com que se tem por feliz. 


— re 
O FUTURO PORTO DE LISBOA 


As obras de melhoramento do nosso primeiro. 
porto, suggerem-nos algumas considerações sobre 
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A partir da ponte oeste do caminho de ferro. 
do norte e leste, (Santa Apolonia) o alinhamento. 
do muro de caes exterior segue proximamente a 
linha da testa da mesma ponte que vem encon- 
trar o alinhamento de jusante, limitando o avan- 
gar das obras sobre o rio, desde 0 caneiro de AL- 
cantara ao arsenal da marinha, sob um angulo do 
149%, em frente do caes de Santarem. As tangen- 
tés para a curva de concordancia dPestes dois ali- 
nhamentos, dando-se o comprimento de 845 me- 
tros, e o raio da curva que os liga, prefaz ao todo 
a:goa metros. 

im navio pode pois encostar á curva sem incon-. 
petient, vito que no comprimento de 100 me- 
tros o elemento de curva pouco se desvia da recta, 

Foi pois dentro do perimetro assim determina- 
do que se projectaram as dokas, ou espaços re- 
servados para carga & descarga ds navios peque- 
nos, ou de media grandeza, que não sé julguem. 
em bastante segurança atracados ao caes exicrior 
e tenham de fozer as operações commerciaes de- 
fronte de armazens apropriados. 


ESTADO DAS OBRAS DO PORTO 


a posição geographica de Lisboa, régimen da ra- 
dd móvimênto csmmercial e projecto definitivo. 

Lisboa é na Europa, o ponto mais proximo da 
América, 0 seu porto tem aecesso facil em todas 
AE epoctns; toda navegação dos mares do Norte 
 Baltico, cânal da Mancha e golpho de Gascunha, 
demanda” o porto de Lisboa pelos seus návios de 
Taio Jotação é veloeidade, em rumo para à Ame- 
Fica, Africa do aul é extremo oriente pelo canal 
US Suta, À prosiças abertura do isthmo de Paça- 
má tumbena deve. contribui para augmentar a 
Concorrencia ao nosso porto. 

Lisboa é o poato da Europa continental onde 
converge maiur numero de enbos submarinos, € 
esa elicumtancia que, no dizer do falecido cn 

enheiro. Miguel Pads, Quasi passou desapereebi 
diem Portugal, foi apontada pelo alto comer: 
Cio do” mund, É foi assim que à alia finança é o 
grande comércio começou de notar que Lisboa 
iria a ser um porto de escala de primeira ordem 
& uma “cidade [commercial da matima importan- 
Cia: As principaes. companhias de navegação a 


(Desenho 


natural por L. Freire) 


graphicas, que os navios vindos da China, Japão, 
Australia” e” California, pelo. istmo do Panamá, 
procurarão no porto de Lisboa, quando tenham à 
Certeza de nºelie encontrar todas as commodida- 
des de mantimento, todas as facilidades de tran- 
Sito, Para os que vidrem com grossas avarias, de- 
pois da travesia do Atlantico, encontrarão além 
de comodo ancoradouro todas a vantagens na- 
uraes da, sua posição gedgraphica, fornecimento 
rapido de carvão e viviress todos 05 meios der 

aitação facil, Elim, se à nossa enseada, entre à 

el indicar facil accesso do largo 

estuario do nosso “Tejo por uma barra benigna, 
quer à singradura se efetue pelo canal do norte 
du pela barra grande, o porto de Lisboa não terá 
Fival na Europa. 

“Tratemos agora do projecto definitivo: 


No plano definitivo, elaborado pela direcção das 
obras do porto de Lisboa, encontramos assim des- 
criptos os futuros melhoramentos: 


LISBOA, JUNTO Á ESTAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO, A S.14 APOLONIA — a BarARDEAUX 


Por ser 0 caes onde 0 trafego flavia está mais 
concentrado veem a construir-se duas dolias junto 
ão caes de Santarem uma que possa satisaner 68 
necessidades do, comercio db. binho e cereaes 
do Ribatejo por iso Senominada do do Zee 
reiro do Trigo; outra mais proxima da, Alfandega, 
que deva Satisfazer ao serviço da inha do sl é 
Sueste, quando os barcos não postam atracar ão 
Gorrespondente caes Muctuante Estas duas dokas 
estão separadas do caes de Santarem = Gste 
tempo transformado, por meio de terripleno em 
uma espaçosa praça = Mendo sobre o rio tm caes 
octuame. Este fermpleno conquistado ão io 
jeno à Estação do caminho de ferro do norte e 
leste, será aproveitado para alargar é construir 
caes coberto com s respecivos armazéns 
Ô largo da Fundição Debaixo eu mais amplo, 
tendo vê caes Auergante na fento, para mbar- 
que € desembarque de passageiros é volumes pe- 
Saco a estação do caminho de erro até é pra= 
ca a atado dora aveia de vinte e clnco 


O OCIDENTE. 


metros de largura, comprehendendo os passeios, 
Seguir inha do caes interiores deixando, para 
à judo de fóra, um espaço de quinze metros para 
elecer duás vis Frtess; Uma delas é eos 
afim de ligar a antiga estação de Santa Apolo- 
ala com a estação de Alcantara. 
Assim, à Circulação entre o Terreiro do Paço e 
a estação do caminho de ferro, que hoje se faz 
las Fuas da Alfandega e Rúbcira Velho, ficará 
gamente servida e alas com sucede» 
satogo. 


Junto do torreão ocidental da Praça do Commer- 
cio, onde está a estação do caminho de ferro do 
Gu sueste, constru se ão: Gue Mucivante e. 
ecial, vias de. garagem para vagons, e telheiras 
Para mercadorias: Pela Ito do “Pertiro do Pas 
o fica Um square de cem metros quadrados apro” 
Simadamente, que deve ser ajardinado, 

“Tanto a avenida como a via ferrea de ligação 
corm a gare de Alcantara se inlectem é vão pas- 
Sae à distancia de too metros do torreão cciden. 
dal da praça, passando deante do arsenal que fica 
separado: avenida por uma doka de 8 erros 
de largura por 240 métros de comprido, 

A avenida 6 via ferrea seguem numa ponte de 
tenta metros, À ênrnda dota dk 


go 
Rulment, à geuial. rua Vinte € Quatro de Julho, 
continuará a Servir. os quarteirões interiores, As 
linhas ferreas acompanham a avenida intermedia, 
até ao caneiro de Alcantara: À linha de Nação 
com à linha do Torres, deiroate da rocha do Con. 
des Obidos come a elevar 1 € pasa depois 
os ima ds voa avenidas em vnducto, at ir 
Jigarse encosta ão alo jomo do uanel dos 

eres. 

Jinaliano conforme diz o espesivoreltorio, 
pela ndépção das obras propostas, conseguir: 
EoonarviP o porto do Lisboa ao comvebeipeda 
condições de 


vegação é proporei 
mtos, economicos e seguros, de 
ão das dilerents operações de em 
desembárque, guarda, recepção e ex; 

mercadorias & passagêiros, Indispenta 
para se Satisfazer nos serviços da praça de Lisboa 
6 dos interesses de todo o pais, 
da navegação e comercio. geral 


na diferentes 
Rações Porque, se o nossa porto não é de pane 
tração Continental, é em compensação um porto 
da penetração ei, PR AUS 
sta qualidade prestará importantes serviços 
nos navio cada Vez em maior numeros que dem 
todas às direeçõos e sentidos sulcam 6 Oceano 
Alânvico em frênte da nossa costa, aqui encon 
tram dé commodidades e meios! de” Veparação 
que devem Aumentar a, soa imporanoho como 
porta de escala. É & asim que O hosso porto por 
der vir à oferecer vantatem notavePo fole 
ão comprei de tando À data do trai 
ortes dm Portugal mas em todas peninedloos 
viliquem 1 sub pretareçai 
Obra Monumenal que nos colocará em 
jo superiores a Bonde 
, Cadiz, Sevilha & Huevos deçe estro ra 
maia! em dez anos, sendo assi diga 
balho: 
É y 
1. e 2.º annos.—Rampa de vasadouro a 
da doka de Iuctuações: Pequena doka de venore 
do é muros de crer Sorraponden dieta 
Sameiro de Alcantara, Muro de Caes evceriaiiro dO 
do vasadouro da doa de Santos: Meco j Rss 
ç dota de es 
Po dente da estação de Santa Apolon 
Sm adoro orténtal da. doa do per, 


Teréiro 
mt: 4 6, annos.—Conclusão da eclusa; Muros de 


s Grande doka de reparação; Muro 
eues exteriores; 

Cxterior em frente da praça do Comanér- 

So Eaesenal da marinha e doa da Alfandega. 
7a 6 annos.—Muco de caes ante porto cnc. 

ao angulo de NO; Muro de caes. 

Roeo da doká de Santos; Muro de caes em free 

do Caes ilo Sodré; Muros de caes interiores. 


9º & totannos.—Construcção da parte restante 
dos muros de cucs interiores é exteriores, e ou- 
“70g irabalhos para complemento da empreitada. 

É esta a divisão do trabalho da grande, obra de 
Amonio Augusto de Aguiar, é o nome d'este ho-. 
mem de estudo não deve nanca ser esquecido 
deante da obra que foi o seu ideal constante, como 
o do grande navegador D. Henrique fora à desco- 
derta da India. Antonio Augusto vio ainda os pri 
meiros passos officiaes para esse grande melhora- 
mento nacional, o grande infante morreu acalen- 
tando ainda o bello sonho da descoberta do caminho 
à India pelo extremo sul, sô realizado seculos de- 


É bom sempre honrar os mortos deante do 
trabalho que aprove sos vivos. 


M. B; 
— e 
VENEZA. 


Envolta no siencio 
pa sonelactuo 
Negray qual coehe funebre, 
Desa Vagarota 
Pelos candes à gondola, 
Que” á terra me condusy. 

À terra do mystery 

gola cidade, 

À córie da republica 
De ear Hbendao, 

ue fo quinda nos seculos, 
Como phiroi, reluz. 


Ah! que hora tão propicia 

ara o Que a Ve primera 

Aa feiteira 
nuvens rapida 

a pelo ceo, 

livre á sumino-se, 

las a foce ocxulta, 


N 
Aclara-te, ilum 


te, 
Em sombras te sepulta, — 
Dando-te um ar phantaítico, 
Ou tristuroso veo. 


Elfen rias 
Desta cidade morta 

À pars cigua é logubre 
Ada ana 

É pomes caes palcos, 

Ras dio as 
Emguanto 1 Po frito, 
Ao valo da vedts 

Do résná 80 som menotono, 
O porco atento 

fear Como nanúbcio, 

De quando ceu quanio a voz. 


Este conjuncto deixa-me 
En grato sonho imerso, 
Às aguas acalantam me, 
A pondola é meu berço, 
à fia o somo vela-rõe! 
Cobre me o azul docel, 

Então mil alma solo 
Revôa im momento 

e é para o preterito; 

E voo em pentamento, 
Que mago especial 1 


il scenas em tropel E: 
De Pugnas é de assedi 
De imirchas uiompbantes, “4 


De tenebrosos mascaras, 
De amores delirantes, 
De luzes e de camicos 
noite nos canaes, 
A que dos fundos carceres 
Se juntam os gemidos, 
Os gritos da victoria 
O pranto dos vencidos, 
O faiscar dos gladior, 
A sanhã dos punhaes. 


Fervem aprestos belicos 
fo longo das ribeiras, 
ÀS urmas | Veem já proximas 
Do turco as naus guerreiras; 
* Correm à presta; embarcamiso 
— Sojdados dem ar 
Lança lim 
= Brilhante de Seo é ferros” 
— Ná leva a frota as ancora, 
E no seu lgnco encerro 
Por companheira a gloria 
Conduz, é fare ao mar. 


Agora as azas candidas 
Sólias, qual bando de aves, 
Emiram o porto em júbilo 
ÀS carregadas naves, — » 
Dos ricos fructos d'Asia, À 
Que o moro até Suez". 
“Transporta desde a India, 
veem lerrando ns velas; 
da miuda ensareia, 
Já farto de procellas, 
O marinheiro a patria 
Suúda uma outra vez. 


Agora extenso prestto 
pé Barcos mal, À frente 
O ucênadro duetos 
E à prêo, respondente 
De pila é de púrpura, 
O go estenda atm 
Agtvelo do Adria 
Ondeia a sc é treme; 
Longe o Moditerranco 
ncrespas O turco gomes 
e n'agua 6 amnel syimbolico; 
Appiaulo a moltidãos 


Foi-se a noite; desponta a claridade, 
E as ilusões ante ela se esvageem; 
Porem fica-me n'alma uma saudade 1 
Como tão diferentes upparecem 


estes logares | É Vent; 
do Adriático a rainha, 
arora de vida e fortaleza, 
sta que se apresenta à vista suinha ?. 


Que é fito do explendor «o antigas eras? 
Aonde on te old romanos? 
Aonde às qua rapidas galgras? 

Aonde os teus expertos nave 


mtos? 


Onde, rival de Genova, a famosa, 
A destemida espada que empunhaste 
Ah já não és do mor a cara esposa | 
ht já do sólio ao tumulo baixaste | 


Hoje, do teu passado 1ó espectro, 
Vives ra solidão e mas ruinas o 

Nem doge, nem poder, nem reglo seeptro! 
Derars-te ho oriênte 0 lusas quinas 


Golpe, goipe mortal; não menos forte 
Deu-vo na terra é mar O muhometano; 
Depois Napoleão votou-te à morte, 

E emregon-te da Austria no jugo insano. 


Hoje, tu que impuzeste a tantas gentes 
Na a gs 
At pe 
Da Kalia o mais heroico, honroso trilho, 


Hoje, submissa 4 lei que vem de Roma, 

Satelytê entro os mais em torno della, 

Qual os mais, ente sol que ardeme dssoma 
'u recebes a luz, pallida estrella, 


E no tope dos mastros, arrecdo. 
Do leão o estandarte, agora mudo, 
O tricolor desfraldas, ndormudo. 
Do feliz saboiano pelo escudo. 


És um phantasma apenas da Veneza 
Pela historia no marmore esculpidas. 
Porem esta velhice, esta rudeza, 

Esta ausencia de estrepito e de vida, 


Estes canaes, que, lá de quando em quando, 
Sulea triste batel mysterioso, 

Este de pombos infinito bando, 

Superstição d'um tempo venturoso,! 


Estas ruas que O animo entristecem, 
Estas casas sem mimo € sem conforto, 
Que sós, deshabitadas nos parecem, 

Ô palacio ducal, bello, mas morto, 


E ermo, cheio só da gloria antiga 
E de Mc paso meg 
ue o patíblo, a prisão € o throno abrigay 
soreio extranho | a cathedral vetusta,/ 


e 


O OCCIDENTE 


: “Templo, onde tres religiões se adoram, 
Deus, patria e arte, oriental poema, 
Cujo 'stglo e tropheus a Asia memoram 
“E do teu heroismo é como o emblema, 


“Tudo isto que nos fala do passado, 
E dirieis já morto, pelo encanto, 
Pela bruma do tempo idealizado, 

E dos poctas ao sonoro canto, 


Resurge, toma corpo, e aos olhos d'alma 
Se tranclizura, como à luz da ly 

Jiando, da noite na profunda calma, 
pa x pe A fa tu 

“Vem pois, emquanto o astro vaporoso 
Não ori, À fascinante poesia, 
Acatantar.me o somno luminoso, 
Tapae.me 0 sol U'este importuno dia, 

Desta realidade os desenganos. 
Oh 1 vem fecha-me 0s olhos ao presente; 
Assim a imaginei por muitos annos, 
Assim à quero ver unicamente, 


Ramos Coelho. 
aeee 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMAN 
xt 


SE. 


Quando sé apanhou cá em baixo, em plena praça 
la Alegria, o Quim soltou um suspiro dalívio. 

À valentia não era 0 seu forte, e apezar do sr. 
Leitão não ser precisamente Um mata mouros, o 
Quim sabendo. o zangado e compreendendo bém 
os motivos que elle tinha. para o estar, não se sen 
tia Já com muitos desejos de Me aturar as zangas. 

Entretanto na sua, precipitação em fugir, quam: 
do a Anna, à cosinheira lhe declarara que. seu 
amo estava! fulo e s€ o apanhasse o desancava, O 
Quim eigosora so de perguntar ho para one 
fôra sun irmã, à Emilinha. k 

Entretanto compensou esse esquecimento por 
um bocuinho de raciocinio: — 

Se minha. irmã. não está cá é porque 
“embora, pensou elle com uma grande lei 
espirito” que não estava, muito nos seus hal 
e Te se fol embora é porque foi para outra parte: 
Mas para qual parte? 

hi é que, 
Hamlet, 

—Para onde te 
ras da noite £ i 

Para casas era claro como agua, e em virtude 
dessa clareza o Quim não esteve com mais cogi- 
tagões, metteu pernas 4 caminho e dirigiu-se às 
Olarias, 

À noite ja alta, as ruas estavam desertas e o 
Quim não gostava nada de andar sosinho de 
é pelas ruãs desertas, demais à mais pelas ruas 
das suas circumvisinhanças, as viellas da Moura- 
ria, que diga-se em abono da valentia do Quim, 
não eram lh de Uma segurança extrema para os. 
transeuntes, e 

Entretanto, fazendo das tripas coração, des- 
erevendo amplos vig-tags em torno das raras pe 

5 que ensontrava, pastando sempre à respei- 
tavel distancia. das tubernas. que estavam aim 
abertas, e donde sabia o burburinho de mui 
vozes Avinhadas, roquejontes, envolvidas em gri- 
tadas discussões, sentindo grandes alivios dos seus. 
terrores quando avistava no longe 05 vultos sere- 
nos é impussiveis das patrulhas da municipal, de- 
minvindo então 0 passo e acompanhando o andar 
ronceiro dos. vigilantes municipoes, O Quim che- 
gou à sua ca 
Bateu á port, tomou a bater é moita; ninguem 

lhe respondia. 

Começou à estar inquieto. 

Não tinha chave do trinco ; sahira com su 
“má para a soirée dos Leitões, e como nunca pen. 
Sára. em recolher à Casa sósinho, deixára no seu 
ua à soa chave, iso que a Emilmhas levava 
a della. 

Em casa não havia mais ninguem. A criada ti- 
nha ido. passar uns oito dias à Loures, sua terra 
& durante essa curta ausencia elles remeliavam.se 


a questão, como se diz no. 


ido a Emilinhas iquellas ho- 


jantando por casa das pessoas das suas relações, 


etendo uma visinha, uma mulher aos dias, que 
Thés ia lá fazer o serviço. 


“A exreja deS. Marcos do estylo byzantino. 


+ 
“Ê, 


Portanto essa ausencia de resposta ás fortes ae- 
goludas que Bata na porta quésia dizer ds duas 
dia: Ou que sua irmã Estava em casa, ias ad 
pssea e muit ferida no sono tão O ouvia 

ter, ou que no tinha vindo para casa, é não 
estava. lá ninguem, e não havia quem lhe abrisse 

Cornou a bater, a bater & com tanta ancia que 

asso o vo do primeiro andar 

Tue demonio de bula é eta? perguntou 
com muito mau humor 0 visinho lerkmindo se 
stremunhado e abrindo à janela, 

PSB im Sénior majó, Us o Quim muto 
amavei, adoçando o mais que poude a sua voz, 

a mansa à Justa ira da seu vinho, O major 

Rodrigues, cujo soma quebrara tão desastrada: 
meme, 

Soh! é 0 ar. Barradas? 
um pouco mais brando TUE O 

— Sim senhor, sou eu e pego desculpa de o ter 
acordado. Er) pr 

Olhe pois eu não tenho o somno nada leve, 
mas o sr. Tem feito uma bolha” que parecia que 
queria deitar o predio abaixo. 

É que perso que a mana está a dormir, é não 
mé abeê à porta 

SEA sua mara? Envio ela 


perguntou o major 


sabiu com o se- 


ós detamo-nos tarde, e ainda não 
ter, mem subir a escada, 
el dove já cá estar é que V. 
la já ci etá por força. 

ipere ahi, se quer eu "vou bater para 
vêr de ella Iitenál E 
im senhor, fame molto favor, 
O major Rodrigues meteu-se para dentro e dali 
a nada cá fora naroa: ouvia-se uma bulha enorme 
umas grande pancadas como se se estivesse à ar. 
rombar uma po 

Era o major Rodrigues a accondar a irmã do 


Nos predios proximos começaram a abrir-se 
joncitas, e caras assustados, Coroados de 
ancas, e de barretes de dormir, assum 
ellas estremunhad 


oe o quarto de carma 
demai Bar nome andar, 
o major Rodrigues appareceu 4 jahclias 
O sr Bartada 4 Basada 
jor debris 
“Se major 
Nnguea responde aua irmã não está lá com 
corta 
“Ulbra esta! exclamou o Quim muito apoquen- 
tado é sen aber cui Davi da faser eg óias 
Peas da moie, sonho na rua das Olaria 
Olhe, se quer eu abro-ie a porta de baixo, 
para não ficar 0 ma 1a à espera y 
k Esfera Que sesmpro ex 
mais abrigado, aconselhou uma vor femiina, sam 
Eindo dum vio que surgia à Janela por deraz 
do seajor 
“dio obrigado, agradeceu o Quim compre- 
hendendo que são tinha remedio senão arcarar 
esa soluçsay a. melhor de rodas que tnha a er. 
has ceram nisso Molina 
Baixa é Ye ficar a um Botel, oque alem de incom 
imodo Sempre lhe importaria mtuns tostões, gu 
tão dr Corer sea “e meca a accordar todas as. 
ptáçõos Se as relações a perguntar pole raca, 
oro fuera na cas dos Leões. 
"Do Tá vou abri, disse a esposa do major Ro- 
drigues. j 
“E pão, que não estás decente para appare- 
cor ponderou vevero é em voz Baixa majar Gi 
pis 
“não sem incommodo, 
to gmaelo Quim, UT Ê 
O major Rodrigues, accendeu um coto de stea- 
rina male lamparina mstorma, e desceu a esta” 
di qórira porta ao Quim: 
“2a que Sncommodo que eu Iê dei, disse o 
Quim desfazendo se em detevipas rd 
eu algam, des, disse 0 mejor, aecordou-me 
no melhor do meu somno, & mi é à miaba mm 
e foca reto e E ci Du 
cabem aecondaram mssustados é estão a errar 
que ne fine posesios 
É por im exclamou amavel: 
as que Femedio tem gente sfeste mundo 


isse cá da rua mui- 


senão incomempdar-se ums pelos outros: são os 
Espinhos da vida « como mão ha remedio,“ quê 
ônão tem remediido estdsnão leres maêmidi, 

E dizendo estas brutaldades com a convicção 
de quem estava sendo delicad To. 


REVISTA POLITICA 


Se deixasse.mos esta columma em brainco, seria 
o mesmo que eserever-mos a evita Ponha nad 
É a cscasser do msumpro que temos para estara 
gão, é com quanto à políica portugbesa não les. 
Beça. ordimariamente "grande! assuimpro, pari 
critica das grandes questões, que devem piredeus 
par um pai que VIVE nO concrto das mate e 
Vilisadas, lornêgerse todavin, de vêz em quando, ai: 
uns fnctos de politica imterha, mito caveira oi 

ar, que se espraiam pelos artigos de fondo: 
dos jornaes politicos temunda proporsões de gear 
des Casos, com que se entretem a curiosidade pas 
bico, o Com que se descompoem muito plata 
mé os pole da mena terra, » 
gora, porem, ha Uma completa paz em tod à 
linha, 6 6 adicetivos mal sonantes Mormem trane 
quillâmene um somna reparador, para desperta 
Tem dele, daqui a alguns poucos dias solo tai 
cio complicente da solá de Bento. 

Esta bonança tão: risonha” como os formosos 
dias de primavera que vamos passando, é prenur 
cio certo de temperado que vas desencudearas 

o Jronimamênte, no seio. da representação 


Ê e O governo já tramsacionou com 
à Companhia Vínicola do Norte, já lho fez as cone 
cessões que ella queria, « por este lado está 0 
mal sanado, se o parlamento estiver de acordo, 
Com respeito. ao prgamemo da divida dos tubo: 
cos tambem se diz que não irá ao parlamento o 
relator da commissão de fazenda que deu pare: 
cer sobre a lei que regulou à liquidação com ns 
fabricas de tabacos & isto dará grande cómo na 
juestão, & se accrescentar-mos que o sr, Marian 

ke Carvalho anda todo atarefado coro à Espuco 
ão de Paris, e que não poderá estar na cuptal 
a França, é “em Lisboa ao mesmo tempo, é facil 
prever, que esta questão não podera! produrie 
Erande cousa, e que as Carteiras e cadeiras das 


Saias de. Bêmia Serão poupadam om 6 seit 
pobres quadrapedes devem estar mano condaês 
Uia outra Meitão se vem agora mansão 
mente nas folhas diarias, & a Questão daria 
em Moçambique. Po eba AE 
À nora «'esos min 


fora concedida à 
phir que em tempo se formou, mas. 
a$s0u para uma nova companhia de 
£ esta agora parece querer passar. 
 goncado para o mpete É 
o vae lavando as mãos d'este negocio 
que Se poderá complicar, declarando que vi pese 
Cederá com a lei e 0 ar. procurador regio na mão, 
Pelo que não podemos deixar” de lhe enviar 08 
Jarabens, pela firmeza com que d'esta vez ley 
le vencida as garras do leopardo que surruteir 


mente se está preparando para saltar nas tes 


Com 


me er 
ia ou de morte, nem por isso se lhe aplica 
ineo, ma pao, porque 0 mal já 


sxemplo a questão agricola, que não of 


muem a ser postos de parte, porquês Coisa rara, 
dizem que O povo nãd quer pão de sigo nacio” 
nal e prefere à alpista que vem da América! | 
.Crêmos que isto é fineza dquella historia fa al.. 
pista de Serpa Pinto. a cjinio 
de Serpa. 


E a final Sempre se encheu 
temos espaço par failarm 


e 


So 


O OCCIDENTE 


Pinto para Moçambique em soccôrro 
de Antonio Cardozo que está no Nyas- 
sa, em desempenho de commissão do 


O se. Thcoghilo Braga propos 
que à Academia o fscsa” reprêsenar 
na Exposição de Paris, Esta proposta fi 


rei porn 

*Esta partida de Serpa Pinto envol- 
ye úi Mpstero que É lmprema tem 
commemtado cautelosamente, e aínda | 
mais pelo arrojado explorador ter le- 
ao Euro de prego. 

sao Nordic Londres tembem | 
se es mando multas as 

rede ns Que. Por lá sempre ea: 
pesa | 


João Verdades. 


RESENHA NOTICIOSA | 


AcabeiA Rat DAS Seiexcias. — À se. 
gunda elasse da Academia Real das 
cias de Lisboa, reunio em sessão no dia 
4h do mez passado, sob a presidencia do 


sr. visconde de Benaleanfor a 
Pinheiro Chagas, 
Nr 

to Palineirim, Bulhão Pato, Cheistovão 


jo é Brito Ara- 


Ares, Jonquim Ara 


ama. 
O) az. Theophilo Braga referin-so às 

alterações que convem fazer no. regula 
nénto a respeito do premio de EM 

do 1.004, sobre s condições com 

esta premio dove sor conferido 

a so devia 


parecen- 
introduzir as se- 


o regulamento. deter 
mer de votantos 


. que o premio. 
pago por inter- 


ão Pato pronu 
lerações com res 


a sido q quanto aos outros poa- 
tos a qu se referia os. Tucophia Haga estava da 
perito aceorda e entendia que este assumpto so de- 
a dratar cn assemblta goal, 

O sr. Chrgatovão. Ayres tambem concordo com a 
opinião do ár. Throphilo Braga, mas entendia que as 
alterações a fazer não devem prejudicar os acluses. 
opeorents O previo. 


rstrungeiras, O. qual se acha ali ha dois anoos, 4 


esper publicação da 
revi Ada 
Tovosentadas pelo sr. Theophilo Braga à respeito do 


PP pinheiro Chagas deu, explicações sobr s 
maço qa eo aba pe ra da 
e emardes Branco. ; 
do lrystoção. Ayres agradeceu a promptídio 
eo gu in sido atlendida a sua proposta sobre à 
ode gos é que sabia que do pedida feito aos 
ão o Lo emprestimo de livros, muitos. 
Je tinham sido devolvidos à bibliolheca da Academia. 


UM PHENOMENO — LUIZ GOULON 


O BANDAS EXTRAORDENANIAS 
(Segundo uma photograpibia) 


Propoz mais para que se eompletasse uma collecção. 
ds descahos de uniformes miiares dos fas do see 
culo passado, e que existe na Academia, restabelo- 
Condo uma pagina que. e falta e que so referi ao 
uniforme msado pela regimento de cavaliria do Me- 
ekiembargo, promplificando-se a dirigir esse raba- 


lho. 

O sr, Theophilo Braga perguntou se em tempo fô- 
ra apresentada 4 Academia uma proposta pelo sr. Tei- 
Xeira de Vasconcelios, para a publicação da Hutoria 
“da Portugal de Sebarfer, no que a sr. Pinheiro CI 
gas respondem dando algumas informações sobre esto 
assumipio, e a meza prometeu indagar o que hou, 
vesse à lal respeito na seerelária da. y 

O sr. Conde de Valenças obsercou que a alludida 
obra do historiador allemão é muio incomplet 

O sr. Brito Aranha offereceu o ultimo volume pu. 
blicado do Diceio 


litteratura. 


Envinu-so à secção do 
No dia 28 reunia novamente a Academia em As. 
sembita geral so a pensidencia do ar dr, Thomaz 


Sentimento pela perda d'este academico. 


A assembléa votou unanimemente esta proposta 
ati como a do sr conde de Valenças para que so 
Tançasse, tambem na acta, um voto de sentimento pola 
morte do principe Rudoipho d"Austria, socio de mê- 
rio da mesea Academia. n 

Resolvea-so esder à sala da bibliotheca pára a 

reupião & sessões do congresso de juriseonsllos que 
do deve rewnir em Lisboa em Abril. — 
“ Resolvn-se m: roxima sessão solemno 
se realise no dia 5 ou 13 de maio, é que oito dias 
depois dessa sessão se celebre uma sessão publica 
Pera à leitura do elogio academico de Alexandre 
lerentano. 

Deverá ser convocada uma ascembléa geral para 
se discutir à reforma do regulamento para a adjudi- 
cação do premio de 1:0003000 de El-lei D. Luiz 1. 


7 con para ser discutida na primeira as- 
sombléa geral. 


Conmioa DE cavattos, — Devem rea- 
lisar-se nos dias 43 e 1h do corrente, 
| o hypodromo de Belem aé corridas de 
s da primavera, 
iedade do Apurá 
Fo Cavallares. 

O programa 


é o seguinte: 


Cosmos — 


Ao 
303000, 


3º, aOZODO ré 

ros e bg do, qu 

caule, raça é procedência. Dinamo 

a cêrea de 3:00 metros 

[E armita o Coitoriui— Premio do 
00500. A 1. reto 

“05000 oi 60200, 


taneia etvea de 17300 metros, 
| 4 corrida — Sieret— Premio da socit= 


js 


ara eavallos o egons 
portuguezas e cruzados de & annos em 
deante, que não tenham sido veneudo- 
res dum premio. pocuniario. Distancia 
cêrea de 1300 metros, 

A corrida 


êrea de 2:000 metros com 7 obstaculos, 
Ba corrida— Peninsular — Premio da 
Soriedade réis 3002000. Aa 14, 270000 
reis; ao 2º, 904000 rés, Pará cavalos 
inteiros e cgons porthguezas é eruzadas 
de gaiquer ad. Distancia, Era do 


corrida—Handicap=— 
100000 ris, Ao 1.º 902000 
an? e Cgons que 

corri-do 0 premio Secret excepto 0 vento 
este previo, Distancia 

2. corrida Handcny puro sonqu 
eiedade ASORO0O réis. Ao 1.º 004000 réis; 10 2: 
508000 reis; pará cavallos à egaas inplezas é anglo- 
arabos de todas as adades. Distancia cêrea de 3.000. 
metros. 

3a corrida Handicop nacioal--Premio do govor. 
mo, S00G000 réis. AO. 4 AMOA000 rbis; 40 3º réis 
505000, Para ogois portuguezas, + eruzadas de qual” 
quer edad, Distancia eêrea de 2.000 metros, 

Ae corrida-—Compensação-—Premio da Soriedado, 
4002000" réis Handicap=para. todos os eavallos & 
egoas inglezai, o anglo-arabes que tenham corrido é 
não tenham sida vencedores esta reunião; distancia 
eêrea de 1.300 metros, 


8 eorrida— Consolação — Promio da Sociolado 
os eavallos 6 


4004000 réis Handiep--para todo 
egoas portuguezas e cruzados que ten 
o tenham. sido vencedores nesta 

ia ebrea de S$0 metros, 


Partiu no dia 38 do mez findo pa 
ra Moçambique à bordo do vapor Mor, Serpa Pinto, 
o intrepido “explorador da Africa. Serpa. 
em comissão .do governo. porloguez, juntar-so AO 
commandanto dá expedição portugueza ao lago Nyas- 
Sá, 0 eapitão-tenente da armada sr. Antonio Naria 
Eaidoso, que eli sé acha. Levou carta de prego que 
só deve abrir em Africa, 6 em Lourenço Marques o- 
rá à sua disposição ua canhoneira porlugueza,. 
Esperamos mais de ospaço ratár desta expedição, 
que esta preoecupando muito à governo inglez, 


Fesciscas 
PUBLICAÇÕES , 

Recebemos e agradecemos: 

Banco do Povo sociedade anomyma de responsabii- 
Ade Limitada, relatorio da direção é are o con. 
aelho fiscal, sobre a gerencia finda em 84 de dezembro 
de 1888. Liboa, ANO. Pelas contas apresentadas. 
neste relatorio vê-se que o estado fnaniteiro deste 
estabelecimento bancario tem melhorado considera- 
“velmente, alcançando no anno finda um saldo de lu- 
eros de 88:4903413 réis ou mais 5:527 8458 réis que 
no anno antecedente. 


Adolpho, M 
| SAM RUA 


Senra 


jesto & C+—onessones 
VA DO LOUREIRO — 25 À 43 


